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ENSEMBLE D. JOÃO V – “O Barroco Festivo” 
 
SINOPSE 
O Barroco Festivo 
O programa de concerto que aqui se apresenta, denominado O Barroco Festivo, é 
composto por uma selecção de peças de alguns compositores representativos do 
Período Barroco Musical, na sua maioria para voz e pequeno ensemble instrumental.  
Nelas se ilustra e se demonstra a principal linha de força de tão importante corrente 
estética – o desejo e o poder de deslumbrar.  
 
O programa começa com duas obras inéditas de Fray Manuel del Pilar y Fray José de 
Barcelona, ambos compositores do sec XVIII que exerceram a sua actividade musical no 
Mosteiro Real Santa Maria de Guadalupe (Extremadura/Cáceres). Estas duas obras 
foram transcritas para o projeto "Extremadura y su Música" do INDiCCEx pelo professor, 
musicólogo e diretor coral Alonso Gómez Gallego.  
 
Durante o reinado do rei D. João V, na primeira metade do sec XVIII, Portugal beneficiou 
economicamente do afluxo de ouro proveniente do Brasil, sua colónia. D.João V viu, 
assim, a oportunidade para dar um impulso à vida musical do país. A capela real ganhou 
o estatuto de patriarcal, uma escola de música foi fundada, músicos de Itália foram 
contratados e vários músicos portugueses foram enviados para a Itália para se 
familiarizar com as mais recentes tendências da música. Pedro António Avondano e 
António Teixeira foram dois desses compositores que beneficiaram do apoio do rei. Eles 
conquistaram, respectivamente, o lugar de violinista da Capela Real e capelão‑cantor da 
Catedral e tornaram-se duas figuras de referência no panorama da música barroca em 
Portugal.  
 
G.F.Handel foi um famoso compositor alemão, naturalizado cidadão britânico em 1726, 
que desde cedo mostrou notável talento musical. O seu motete Coelestis dum spirat 
aura foi escrito para o dia de Santo António de Pádua (dia 13 de Junho) no ano de 1707 
quando o compositor se encontrava a viver em Itália. O texto, escrito por um libretista 
anónimo, exalta a alegria e libertação que o Santo trouxe ao mundo. 
 
 
PROGRAMA 
 
O Barroco Festivo 
 
Fray Manuel del Pilar                “Oh, empeño soberano”  
(1716-1794)   
 
Fray José de Barcelona    Mortales que cansados    
( - 1800) 
 
Pedro António Avondano  Sonata em Ré Maior      
(1714-1782)                             Andante-Andante (piano sempre)-Allegro 



 
António Teixeira                      Motete Per ogni tempo     
(1707 – 1774)                         
 
Pedro António Avondano  Sonata em Do Maior      
(1714 -1782)     Adagio-Allegro-Largo-Allegro 
 
G. F. Handel                Coelestis dum spirat aura    
(1685-1759)            Sonata-Recitativo-Aria-Recitativo-Aria  
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BIOGRAFIAS  
 
Ensemble D. João V  
 
Este ensemble foi formado como resultado do trabalho em grupo realizado pelos seus 
membros durante o Curso Internacional de Música Antiga, no Convento de Cristo em 
Tomar, em 2007, organizado pela Academia de Música Antiga de Lisboa. O Ensemble é 
constituído por um grupo de músicos com larga experiência que se dedica a interpretar 
e a divulgar a música do Período Barroco utilizando instrumentos de época. Com a 
particular preocupação em divulgar a música barroca portuguesa inclui também no seu 
repertório compositores tais como João Avondano, Carlos Seixas, António Teixeira entre 
outros. 
Visando um aperfeiçoamento técnico e artístico especializado, o Ensemble D. João V 
frequentou masterclasses sob a orientação de prestigiadas individualidades musicais 
tais como Jill Feldmann, Richard Gwilt, Enrico Onofri, entre outros. 
Desde a sua criação actuou no Convento de Cristo em Tomar (integrado nos cursos de 
Música Antiga), nos festivais de música de Albufeira, de Portimão, do Estoril, Alcobaça 
(Cistermusica), no Festival Ibérico de Musica de Badajoz, no ciclo Música nos Claustros 
(Eborae Musica-Évora), na temporada de concertos do Salão Nobre do Conservatório 
Nacional de Lisboa, no Foyer do Teatro Nacional de São Carlos (Lisboa) e na Biblioteca 
da Extremadura em Badajoz/Espanha (integrado no IV Carmina Antiqua). 
A composição do Ensemble é flexível, dependendo do repertório que interpreta. 
 
 
 
 

 



Sandra Medeiros 
Natural da ilha de São Miguel, estudou no Conservatório Regional de Ponta Delgada, 
com Imaculada Pacheco. É licenciada em Canto pela ESML onde foi aluna da professora 
Joana Silva. Como bolseira da Fundação Gulbenkian e CNC realizou estudos de pós-
graduação em canto na RAM de Londres, onde se graduou com “Distinção”, obteve o 
Dip. RAM e o prémio Amanda von Lob memorial Prize.    
Frequentou cursos de aperfeiçoamento em Portugal, Áustria, Espanha, Inglaterra e 
França com personalidades do meio musical erudito tais como Ileana Cotrubas, Teresa 
Berganza, Marimi del Pozo, Gundula Janowitz, Frank Ferrari, Jill Feldman, Paul Esswood, 
entre outras. 
Foi premiada em concursos nacionais e internacionais de canto dos quais se destaca o 
2º Prémio no V Concurso Internacional de Canto Bidu Sayão no Brasil.  
A sua atividade como solista distribui-se pela música antiga, oratório, lied, canção do 
séc.XX/XXI e ópera, tendo actuado sob a direção dos maestros Michael Corboz, Marc 
Minkowski, Philippe Herreweghe, Sir Charles Mackerras, Lawrence Foster, Laurence 
Cummings, Enrico Onofri, Jose Ramon Encinar, Olivier Cuendet, Giancarlo De Lorenzo, 
Jane Glove, João Paulo Santos, entre outros. Também actuou com as mais destacadas 
orquestras portuguesas, com os conceituados grupos Os Músicos do Tejo e Divino 
Sospiro, com as orquestras Barroca da RAM, Camerata Lysy de Gstaad, Conjunt d'Antiga 
de L'ESMUC, Sinfonia Varsóvia, Concerto Köln , L’Avventura London, entre outros.  
É um dos membros fundadores do Ensemble D. João V e do Ensemble Affetti d’Amore. 
Gravou para as rádios Portuguesa, Búlgara e Inglesa (BBC3), para as televisões 
Portuguesa, Espanhola e Brasileira e para as editoras Naxos e Hyperion. 
No domínio da ópera os seus papéis incluem, Barbarina (Le Nozze), Princese / La chauve-
souri (L’énfant et Les Sortiléges), Dragonfly (A raposinha matreira), Frasquita (Carmen), 
Serpina (Serva padrona), Cardella (Frate Nnamorato), Carlota (As Damas Trocadas, 
Marcos Portugal), Lindane (Lindane e Dalmiro, Cordeiro da Silva), Flaminia (Il Mondo 
della luna, Pedro Avondano), Donna Anna / Donna Elvira (Don Giovanni), Despina (Cosí 
fan tutte), Tirsi (L’Angelica, Sousa Carvalho), Amore (Orfeu ed Euridice) entre outros. 
É convidada regular das temporadas dos principais teatros, salas de concerto e festivais 
de música portugueses. Tem-se apresentado, também, em importantes salas, teatros e 
festivais do Reino Unido, Alemanha, Espanha, França, Luxemburgo, Macau, Bulgária, 
Brasil e Uruguai. 
 
Tera Shimizu 
Violinista norte-americana, nasceu em Berlim, na Alemanha. Iniciou a sua formação com 
Josef Kovac, em Princeton, Nova Jersey. Prosseguiu os seus estudos na Juilliard School 
com Dorothy DeLay, tendo concluído o Bacharelato em Música em 1993. 
Posteriormente estudou violino barroco, viola e interpretação histórica, com Richard 
Gwilt, no Trinity College of Music, em Londres, tendo concluído uma pós-graduação e 
recebido o Prémio de Música Antiga. Participou em vários workshops da Academia de 
Musica Antiga de Lisboa e nas masterclasses de Anner Bylsma, Jurgen Kussmaul, Simon 
Standage, Reinhard Goebbel, Jordi Savall, Wilfried Strehle, Thomas Riebel, Donald 
Weilerstein e de membros dos quartetos Juilliard, Tóquio e Emerson. Participou 
também nos festivais de Waterloo, Pacific Music e Dartingto, entre muitos outros. No 
domínio da música de câmara, colabora com o Ensemble D. Joao V, Os Músicos do Tejo, 
Ensemble Avondano, Contraverso, Flores de Música, Americantiga, Divino Sospiro, Udite 



Amante, Concerto Campestre e Ludovice Ensemble. É diretora artística e membro 
fundador do Ensemble Alorna. Constituído por membros da Orquestra Gulbenkian, o 
Ensemble Alorna é um agrupamento de câmara especializado nos repertórios barroco e 
clássico, interpretados num estilo historicamente informado, dando especial atenção à 
prática autêntica de cada época. Tera Shimizu é membro da Orquestra Gulbenkian 
desde 1996. 
 
Álvaro Pinto  
Formado em violino barroco pelo conservatório de Amsterdão. Trabalhou com alguns 
dos mais prestigiados agrupamentos e artistas na área, nomeadamente, Orquestra 
barroca da União Europeia, tendo então trabalhado com Roy Goodman, Monica 
Huggett, Andrew Manze e Lucy Van Dael, La Stravaganza Köln, New London Consort e 
Musica Antiqua Köln, actuando em alguns dos principais festivais europeus, como o 
Festival de Maastricht (Holanda), Festival La Chaise D’or (França) e festivais de música 
de Montreal e de Frankfurt, entre outros. 
Entre 1995 e 2005 foi elemento fundador do Ensemble Barroco do Chiado, agrupamento 
com o qual efectuou numerosos concertos com assinalável êxito tanto em Portugal 
como em Espanha, Holanda, França, Estados Unidos e Índia em parcerias tão diversas 
como a Fundação Oriente, Ministério da Cultura, Fundação C. Gulbenkian e Instituto 
Goethe. 
Em 2004 foi elemento integrante da orquestra do Festival de Música de Aixe Provence 
(França) trabalhando com o cravista e maestro Kenneth Weiss. 
Em 2006 foi convidado em iniciar um projecto de criação de uma orquestra barroca na 
Escola de Música do Conservatório Nacional (Orquestra Barroca do Real Conservatório). 
A sua intensa actividade musical inclui participações regulares nos agrupamentos Os 
Músicos do Tejo, Orquestra barroca da Casa da Mateus ou O Ludovice Ensemble. 
É desde 1997 professor de violino e música de câmara na Academia de Música de Santa 
Cecília (Lisboa) e na Escola de Música da Nossa Senhora do Cabo (Linda-a- Velha). 
 
Duncan Fox  
Iniciou os seus estudos musicais em piano aos oito anos, aos quais, três anos mais tarde, 
acrescentou contrabaixo. Estes levaram-no, em primeiro lugar, à Junior Academy of the 
Royal Academy of Music e mais tarde ao Royal Northern College of Music, onde 
demonstrou um interesse crescente na execução musical historicamente informada. 
Para além de piano e contrabaixo, começou a estudar viola da gamba, o que lhe deu 
conhecimento que transferiu para o violone quando, alguns anos mais tarde, adquiriu 
um violone em ré e outro em sol.   
É Coordenador de Naipe Ajunto na Orquestra Sinfónica Portuguesa desde 1994. 
Também colabora com diversos grupos de câmara, a maioria dos quais especializados 
em interpretação historicamente informada, compôs música para crianças (como 
ouvintes e intérpretes) e para teatro. Em 2013 concluiu o Mestrado em Educação 
Musical na Escola Superior de Música de Lisboa e tem elaborado inúmeros concertos 
educativos para o Teatro Nacional de São Carlos, para além de dirigir projetos para 
escolas relacionados com criatividade musical. 
 
 
 



Cândida Matos  
Iniciou os seus estudos musicais com o piano, tendo tido como professores Mário de 
Sousa Santos, Joel Canhão, Campos Coelho, Tereza Vieira e Olga Pratts.  
Posteriormente dedicou-se ao cravo, tendo estudado com Cremilde Rosado Fernandes, 
Ton Koopman e Ketil Haugsand. Realizou masterclasses com Robert Wooley, Jacques 
Ogg, Hans Knut e Kenneth Weiss.  
Foi durante muitos anos cravista assistente dos Cursos Internacionais da Academia de 
Música Antiga de Lisboa. 
Integra os agrupamentos Contraverso e Ensemble D. João V, e colabora frequentemente 
com a Orquestra Gulbenkian. 
Realizou o Mestrado em Cravo na Escola Superior de Música de Lisboa, projecto artístico 
sobre as Peças de Carácter de Carl Philipp Emanuel Bach. 
Criou as Classes de Cravo nos Conservatórios de Música de Aveiro e de Coimbra. Desde 
2000 é Professora de Cravo na Escola de Música do Conservatório Nacional de Lisboa.  
 


